 “QUEM FAZ A HORA” . . .
O que nos surpreende – o Reino -  impondo-se a nós, somos chamados a realizá-lo consciente e responsavelmente. O radicalismo do Reino é confiado a nosso modo de ser, crer e agir, de nos confrontar com nós mesmos, de lidar com fatos, de enfrentar desafios, de assimilar experiências, de nos relacionar com pessoas, sem que nos deixemos amedrontar ou seduzir.

Somos chamados a testemunhar a Boa Nova, abrindo espaço para que o finito de nosso cotidiano seja marcado pelo infinito. Deus deseja acontecer em nossos esforços de progressiva auto-superação com renovada integração social. Não é Deus que, de fora ou de cima, se substitui a nós. Somos nós, os convidados, a fazê-lo irromper de dentro da história. 

Mas como? Caso no tempo atual, sinalizado por grandes inseguranças e ricas ofertas, nos deixemos conduzir por confiança solidária, já não precisamos perder-nos em medo com suas fugas. Paulo Apóstolo nos convoca para que sigamos em seus passos, com bravura. Se Deus faz de cada pessoa seu templo, é preciso que acolhamos o divino nas dobras de nosso ser e agir. 

Isto implica que, em clima fraterno de filhos e irmãos, naveguemos na mais ampla dimensão da pertença ao Amor por um exercício de partilha. Nada de nos perder no que há de fugidio no aqui e agora. Em tudo que nos diz respeito, havemos de mostrar-nos valentes. É no mais íntimo da realidade cotidiana que Deus se manifesta. Nada de fugir, ansiosos, em uma piedade religiosa. 
Na essência das coisas há algo de plenitude, muito além de nosso poder de domínio. A natureza é um processo que, na flor, faz jorrar algo que a supera. Em um mistério que nos transcende, esbarramos na graça que nos conduz para muito além de nós mesmos e de nossos projetos e conquistas. Disponíveis e corajosos, “não nos faltará o poder da graça com fortaleza”.   
Transcendente como é a vida, a história, o Reino de Deus - inserido em nossa realidade – cada fase está destinada a se ultrapassar qual degrau em uma escada. Metaforicamente, “não ficará pedra sobre pedra” para significar a novidade de Jesus – “Eis que venho fazer novas todas as coisas” -. Ou seja, temos de despedir-nos do que foi e abrir espaço para o novo. Fazer a hora! 
*        *       * 
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